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RESUMO 16 
No Acre o feijão-comum (Phaseolus vulgaris L.) e o feijão-caupi (Vigna unguiculata 17 
(L.) Walp) são cultivados envolvendo aproximadamente 20 mil agricultores familiares e 18 

apresentam grande importância social, cultural e econômica. Mesmo tendo uma grande 19 
importância, a agrobiodiversidade de P. vulgaris e V. unguiculata existente no Estado, 20 

encontram-se ameaçadas de erosão genética. Sementes crioulas são aquelas que não 21 
sofreram modificações genéticas por meio de técnicas, como de melhoramento genético. 22 
Estas sementes são chamadas de crioulas ou nativas porque, geralmente, seu manejo foi 23 

desenvolvido por comunidades tradicionais, como indígenas, quilombolas, ribeirinhos, 24 
caboclos etc. com adoção de baixas tecnologias. Neste contexto, a preservação da 25 

variabilidade genética dos cultivos tradicionais é uma necessidade e um grande desafio 26 
para a pesquisa, considerando seu grande potencial e as grandes dificuldades quanto a 27 

segurança alimentar e problemas ambientais decorrentes do aumento da população. 28 
Objetivou-se a implantação da unidade demonstrativa agroecológica no Campus 29 
Avançado Baixada do Sol a fim de se caracterizar os diferentes tipos de feijões e 30 
demonstrar para os alunos dos cursos de Agroecologia e aquicultura a 31 

agrobiodiversidade de feijões existentes no estado. O plantio ocorreu de forma manual 32 
com solo corrigido com calcário. Foram utilizadas folhas secas como matéria orgânica e 33 
incorporada ao solo com ajuda de micro trator. Cada sulco apresentou 5m de 34 
comprimento com 1m entre plantas e 0,20m de distância entre sementes, sendo 2 sulcos 35 
para cada cultivar, totalizando 16. A adubação adotada foi a orgânica, constituída de 36 

húmus de minhoca, composto orgânico e esterco bovino. O plantio abrangeu 8 37 
variedades de feijão, sendo eles: Baiano, Ceará, Carioquinha, Costela de Vaca, 38 

Manteguinha, Mantegão, Mudubim de Rama e Rosinha. Os tratos culturais empregados 39 
no controle de pragas e doenças foi a aplicações de calda orgânica. A diversidade 40 
genética dos cultivos locais tem sido ao longo dos anos fundamentais para o progresso 41 
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agrícola. Na unidade demonstrativa foi possível resgatar e 42 
multiplicar 8 variedades de feijão-crioulo demonstrando seu ciclo e potencial de 43 
produção, utilizando baixas tecnologias e adubação com compostos de fácil obtenção. A 44 
unidade demonstrativa agroecológica de feijão-crioulo despertou não somente aos 45 

estudantes, mas também aos servidores da instituição o interesse em conhecer mais 46 
desta cultura pouco explorada comercialmente em nossa região, o que possibilita a 47 
difusão de conhecimentos e saberes. 48 
 49 
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